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Resumo 
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do tratamento de superfície da cerâmica com ácido hidrofluorídrico (AHF) 5% e 
10%, com e sem adesivo e após ciclagem mecânica na resistência de união à microtração (RUµT) da 
cerâmica/cimento/resina. Quarenta blocos foram confeccionados com a cerâmica IPS Empress Esthetic e separados em 
8 grupos (n=5): 1 e 5 - condicionados com (AHF) a 5% por 60 s, com adesivo; 2 e 6 - condicionados com (AHF) a 5% por 
60 s, sem adesivo; 3 e 7 - condicionados com (AHF) a 10% por 60 s, com adesivo; 4 e 8 - condicionados com (AHF) a 
10% por 60 s, sem adesivo. O silano foi aplicado após o ácido e os blocos de cerâmica cimentados aos de compósito 
(Z250), com cimento resinoso RelyX U200 e fotoativado com Radii por 40s em cada lado. Todas as amostras foram 
armazenadas em água a 37º C por 24 horas. Após armazenagem em água destilada por 24 horas, as amostras dos grupos 
(5 a 8) foram submetidas a 250.000 ciclos mecânico. Em seguida, todas as amostras foram seccionadas para obter palitos 
com interface adesiva de 1 mm2 e submetidos ao ensaio de RUµT à velocidade de 1,0 mm/min. Os dados foram submetidos 
à Análise de Variância 3 fatores e ao teste de Tukey (α = 0,05). Os valores de RUµT (MPa) mostraram que o 
condicionamento com AF 10% (26,2±1,2) foi significativamente superior ao AF 5% (24,3±2,3). O uso do silano + adesivo 
(27,6±1,7) foi significantemente superior ao uso somente do silano (23,1±1,8). Os grupos sem ciclagem mecânica 
(27,4±1,5) foram significativamente superior aos grupos submetido à ciclagem mecânica (23,1±2,1). A concentração do 
AF, adesivo e ciclagem mecânica influenciaram significativamente nos valores de resistência de união. 
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Introdução 

 
O sucesso clínico das restaurações cerâmicas depende do 
correto procedimento de cimentação, do condicionamento 
com ácido hidrofluorídrico (AHF), do uso do silano, do 
cimento resinoso e adesivo.1 Além disso, essas 
restaurações estão sujeitas no meio bucal aos esforços de 
fadiga  podendo promover a ocorrência de falhas nessas 
restaurações durante a sua utilização.2 Assim, o objetivo 
deste estudo foi avaliar o efeito do tratamento de superfície 
da cerâmica com ácido hidrofluorídrico (AHF) 5% e 10%, 
com e sem adesivo e após ciclagem mecânica na 
resistência de união à microtração (RUµT) da cerâmica. 
 

Resultados e Discussão 
 
Quarenta blocos da cerâmica IPS Empress Esthetic foram 
separados em 8 grupos (n=5): 1 e 5 - condicionados com 
(AF) a 5% por 60 s, com adesivo; 2 e 6 - com (AF) a 5% por 
60 s, sem adesivo; 3 e 7 - com (AF) a 10% por 60 s, com 
adesivo; 4 e 8 - com (AHF) a 10% por 60 s, sem adesivo. O 
silano foi aplicado após o ácido e os blocos de cerâmica 
cimentados aos de compósito (Z250), com o RelyX U200 e 
fotoativado por 40s em cada lado. Todas as amostras foram 
armazenadas em água a 37º C por 24 horas e as dos 
grupos (5 a 8) submetidas a 250.000 ciclos mecânico. Após, 
foram obtidos palitos área de 1 mm2 e submetidos ao 
ensaio de RUµT. Os dados foram submetidos à ANOVA 3 
fatores e ao teste de Tukey (α = 0,05). Os valores de RUµT 
(MPa) mostraram que o condicionamento com AHF 10% 
(26,2±1,2) foi significativamente superior ao 5% (24,3±2,3). 
O uso do silano + adesivo (27,6±1,7) foi significantemente 
superior ao uso somente do silano (23,1±1,8). Os grupos 
sem ciclagem mecânica (27,4±1,5) foram 

significativamente superior aos grupos submetido à 
ciclagem mecânica (23,1±2,1). 
 

Conclusão 
 
A concentração do ácido hidrofluorídrico, adesivo e 
ciclagem mecânica influenciaram significativamente nos 
valores de resistência de união. 
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